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Q
uando se analisa, o quadro 
atual da carcinicultura mari-
nha brasileira (3.500 produ-
tores, 35.000 hectares de vi-
veiros e uma produção de 

210.000 t, sem nenhuma exportação, 
em 2024), com uma projeção de cres-
cimento para 225.000 t em 2025, ten-
do como fundamento, seu extraor-
dinário potencial e seu generalizado 
processo de crescimento, aliado ao 
atual perfil de desempenho produ-
tivo, mesmo a despeito da generali-

zada preocupação das “cabeças pen-
santes setorial”,  com relação ao ce-
nário de como consolidar esse con-
tinuado crescimento, com as limita-
ções tecnológicas: (1) falta de plantéis 
de reprodutores SPF e SPR, (2) falta de 
um mínimo apoio financeiro (inves-
timentos e custeios operacionais, in-
cluindo o estoque do produto acaba-
do), (3) falta de apoio estrutural (uni-
dades de processamento e agrega-
ção de valor), bem como, principal-
mente, (4) limitações de acessos aos 
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1 o conhecimento das potencialida-
des hídricas, tanto marinha, como 
estuarinas e, naturalmente, das 

águas interioranas de uso insignifican-
tes, com teor salino acima de 0,5 ppt; 

2 o planejamento do desenvolvi-
mento setorial, com prioriza-
ção das ações de governo, das 

prefeituras municipais, dos agentes 
financeiros, dos órgãos públicos pre-
cedentemente citados e, da iniciativa 
privada, no tocante aos necessários 
investimentos estruturadores e in-
centivos fiscais requeridos para atrair 
empresas âncoras ou outros poten-
ciais investidores, detentores de tec-
nologias e conhecimentos dos mer-
cados nacionais e internacionais.

dor, para que os Governos: Federal e, 
notadamente Estaduais e Municipais 
da Região Nordeste e dos Estados do 
Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul, juntamente 
com os Agentes Financeiros Oficiais, 
bem como, com a especial participa-
ção do SEBRAE Nacional e Estaduais, 
da CNA e suas Federações Estadu-
ais de Agricultura, da CODEVASF, 
das Universidades Federais e Ins-
titutos Federais de Educação, pos-
sam desenvolver ações de curto, mé-
dio e longo prazos, seguindo o Pla-
no de Desenvolvimento, que com-
templa no seu escopo, dentre outros:
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principais  mercados internacionais. 
Especialmente, quando se tem pre-

sente que em 2003, o Brasil produziu 
(90.190 t) e exportou (58.045 t / US$ 
226 milhões), tendo ocupado o 1º lu-
gar das importações de camarão pe-
queno/médio dos EUA, assim como, 
em 2004, o 1º lugar das importações 
de camarão tropical pela UE, inclusive, 
com desempenho superior ao Equador 
(78.500 t / 58.011 t / US$ 324 milhões), 
mas que em 2024, produziu apenas 
210.000 t, sem nenhuma exportação, 
enquanto o Equador (256.000 km2 e 
600 km de costa), sem energia elétri-
ca e acesso por rodovias, elevou sua 
produção para 1.479.334 t e as expor-
tações, para 1.211.000 t / US$ 6,068 
bilhões, mostrando claramente, que 
o Brasil precisa urgentemente, mu-
dar radicalmente sua política setorial.

Notadamente, quando se analisa o 
desempenho do setor pesqueiro (ex-
trativo e cultivado) mundial e brasilei-
ro, em comparação ao setor agropecu-
ário, salta aos olhos os equívocos co-
metidos pelo Brasil, que apesar de ser 
detentor de invejáveis potencialidades, 
em relação aos principais líderes mun-
diais da produção aquícola e carciní-
cola (China, Índia, Vietnã, Indonésia, 
Equador, etc.), se verifica que enquan-
to o Brasil lidera com (26%) as expor-
tações mundiais (US$ 90 bilhões) de 
todas as carnes, já com relação às ex-
portações mundiais de pescado (US$ 
193 bilhões/2024), sua participação 

(US$ 400 milhões), foi inexpressiva 
(0,20%), ou seja, essa enorme e injus-
tificada discrepância, não tem qual-
quer amparo, quer seja técnico, am-
biental ou de localização geográfica.

Na verdade, trata-se de múlti-
plos desafios, que precisam ser su-
perados, pois no caso específico da 
produção do camarão marinho culti-
vado, que já é a estrela da gastrono-
mia mundial, além de já ter ocupou 
o 1º lugar mundial em produtivida-
de (6.083 kg/há/2003), se destacou 
em 1º lugar das exportações de ca-
marão marinho cultivado da América 
Latina, que sem justificativa aceitável, 
perdeu esse destacado espaço, dura-
mente conquistado, por obra e gra-
ça da falta de apoio governamental. 

No entanto, diante da constata-
ção de que a maioria dos seus pro-
dutores, estão classificados como 
micros (70%), pequenos (15%), mé-
dios (10%) e apenas (5%) são gran-
des, não há dúvida que está na hora 
de enfrenta-los e incorpora-los a es-
sa dinâmica e pujante cadeia produ-
tiva, como forma de manter seu cres-
cimento, ordenado e sustentável, ra-
zão porque se recomenda a elabora-
ção de um Plano de Desenvolvimen-
to da sua Cadeia Produtiva, priori-
tariamente, para a Região Nordeste, 
bem como,  o Rio de Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Isso, tendo presente, que a sua re-
alização será um elemento nortea-
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Dessa forma, a Contextualização 
do Plano de Desenvolvimento da Car-
cinicultura da Região Nordeste, Rio 
de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, apresentará me-
tas para o setor carcinicultor e os de-
mais elos da sua cadeia produtiva, in-
cluindo desde centros de pesquisas, 
de distribuição de náuplios de repro-
dutores SPF / SPR, importados, uni-
dades de larviculturas, fábricas de ra-
ções, outros insumos diretos e indire-
tos, equipamentos como bombas e ae-
radores, bem como, a necessidade de 
indústrias de processamento e agre-
gação de valor e, de centros de dis-
tribuição dos produtos processados.

Adicionalmente, o Plano deve pre-
vê um diagnóstico das potencialida-
des mercadológicas como estraté-
gias para o planejamento das ações 
comerciais, desde os produtos in na-
turas, aos produtos processados, pré-
-cozidos, com valor agregado e por-
cionados em embalagens de 120, 
200, 400, 800 e 1.000 gramas, bem 
como, a Identificação dos agentes e 
parceiros institucionais, notadamen-
te os financeiros, com suas respec-
tivas ações para uma efetiva viabili-
zação e alcance dos objetivos perti-
nentes ao plano de desenvolvimento;

Nesse sentido, o Plano de Desen-
volvimento da Carcinicultura da Re-
gião Nordeste, Rio de Janeiro, Para-
ná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul nascerá de uma destacada iniciati-
va do Governo do Federal e Governos 
Estaduais, com apoio das respectivas 
Assembleias Legislativas e da Banca-
da Federal do Nordeste e demais Esta-
dos comtemplados, incluindo natural-
mente, as Prefeituras Municipais, cuja 
composição estrutural contempla-
rá inicialmente, um criterioso levan-
tamento da estrutura produtiva das 
suas unidades de carciniculturas ma-
rinhas, com o Penaeus vannamei, se-
quenciado por uma descentralização 
dos Licenciamentos Ambientais, para 
facilitar e agilizar o acesso aos indis-
pensáveis e fundamentais créditos pa-
ra investimentos e custeio operacional. 

De forma que, o Plano de Desen-
volvimento Setorial, contendo dire-
trizes, bases estratégicas, sistemas 
institucionais, mecanismos e ins-
trumentos operacionais, todos den-
samente articulados passará a exer-
cer um papel de fundamental im-
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portância para promover, orientar e 
apoiar o desenvolvimento sustentá-
vel do camarão marinho cultivado no 
Brasil, cujo território detém, nos Es-
tados acima mencionados, um des-
tacado potencial para o desenvolvi-
mento e expansão dessa atividade. ■
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